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A modificação no radical a serviço de uma informação gramatical é muito pouco 

estudada no português. A literatura morfológica, em geral, apenas aponta para casos de 

alternância vocálica. Assim, f(i)z / f(ê)z; est(i)ve / est(ê)ve; p(u)de / p(ô)de são casos de  

informação número-pessoal através da alternância vocálica. Já em p(u)nha / p(ô)nha, a 

mudança de vogal informa modo-tempo-aspecto. Nesses casos apontados, a alternância 

vocálica é vista como um morfema, já que é responsável por veicular um conteúdo 

gramatical (CÂMARA JR., 1970). Em exemplos como form(ô)so / form(ó)sos; 

vist(ô)so / vist(ó)sa, a alternância vocálica é considerada um submorfema, já que não é o 

principal sinal de uma informação gramatical (número ou gênero), mas atua como um 

reforço dessa informação (CÂMARA JR., 1970). Como morfema ou submorfema, a 

alternância vocálica é considerada alomorfia de alguma informação gramatical: modo-

tempo-aspecto; número-pessoa; gênero; número.  

A alternância vocálica é considerada pela literatura morfológica como um caso 

de exceção, já que seria a morfologia portuguesa aglutinativa. Pretendemos demonstrar 

que esses casos de mutação vocálica não são meras exceções, não constituem casos 

improdutivos na língua. Pelo contrário, há regularidades nessas modificações vocálicas; 

e tais regularidades precisam ser estudadas e sistematizadas no português. A mudança 

vocálica não ocorre por acaso, ela é motivada fonologicamente, já que só ocorre no 

contexto de sílaba tônica de radical. Além disso, em termos semânticos, sempre veicula 

alguma informação gramatical. 

Objetivamos apresentar a regularidade dessas mudanças vocálicas 

fundamentando-nos no aporte-teórico de Bybee (1985). Para Bybee (1985), existe 

motivação entre forma e conteúdo, em outras palavras, a expressão de superfície é 

motivada semanticamente. Num vocábulo, afixos que ocorrem mais próximos do 

radical são mais relevantes que afixos que ocorrem distantes dele. Além disso, quando 

um conteúdo gramatical é muito relevante, ele tende a se fundir no radical do verbo 

(fusão). Os casos de mutação vocálica acima citados, assim como casos de mutação 

consonantal no radical: faç- (fazer); dig- (dizer) e ditongação: caib- (caber); troux- 
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(trazer), são exemplos claros de fusão no português. Em faç- e caib-, por exemplo, há 

informação da noção de tempo presente. 

 Pretendemos, neste trabalho, demonstrar casos variados de fusão no português. 

Defendemos a hipótese de que irregularidades existentes em radicais de verbos 

constituem, muitas vezes, reflexo de fusão de alguma informação gramatical. Desse 

modo, objetivamos demonstrar que a morfologia portuguesa não se estrutura só por 

concatenação de constituintes, mas também por fusão. A fusão foi plenamente estudada 

por Bybee, que demonstrou sua motivação semântica/cognitiva analisando uma amostra 

de 50 línguas realizada por Perkins. 

 Com relação ao objeto de estudo do nosso trabalho, pretendemos focalizar a 

modificação consonantal que veicula informação gramatical. Todavia, haverá ênfase na 

alternância vocálica. Fundamentamos essa alternância através do aporte teórico de 

Bybee (1985), como já dissemos. Na análise dos dados, tentaremos formalizar o 

fenômeno. Na literatura morfológica tradicional, diz-se que afixos indicam informações 

gramaticais, pois a Morfologia buscaria sempre a relação unívoca entre forma e 

conteúdo. Dessa forma, a fusão é um problema para a literatura tradicional, já que, nesse 

processo, modificações no conteúdo lexical de vocábulos expressam informações 

gramaticais.  Demonstraremos que é possível formalizar o fenômeno fusão através de 

alternância vocálica; para realizar essa formalização, utilizaremos o aporte teórico da 

Morfologia Autossegmental (MCCARTHY,1979; 1981). 

 Como pôde ser observado acima, utilizaremos dois aportes teóricos para a 

abordagem da fusão em português. Na fundamentação da fusão, ancoramo-nos no em 

Bybee (1985), que aplica o Funcionalismo / Cognitivismo à morfologia. Desse modo, 

demonstramos como mudanças no radical têm uma motivação semântica e veiculam 

alguma informação. Posteriormente, a fim de efetivar uma formalização para a fusão 

por alternância vocálica, fundamentamo-nos na Morfologia Autossegmental (1979; 

1981), que dá conta de fenômenos morfológicos não-concatenativos.  
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